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(S. Lucas IX,23)

Para maior desgraça nossa, como se não bastasse a vacância da Santa Sé, ainda temos que
suportar os charlatões e oportunistas querendo desgarrar da sã doutrina as ovelhas de Nosso
Senhor Jesus Cristo, que tão penosamente conseguiram, depois de muitas graças, encontrar o
Sedevacantismo. Vão, então, conduzindo-as para os pastos diabólicos da libertinagem e do erro.
Há de se ter cautela todos os que chegaram na constatação da ausência Petrina.

Eles se mostram com trajes carmelitas, franciscanos ou qualquer outro que dê o ar de religiosidade
santa, falam com um discurso manso e sedutor, professam as conclusões básicas do
Sedevacantismo, arduamente fazem uma aula didática visando atingir os simples e inocentes, se
fazem de doutos e puros, mas por dentro, o espírito que os move é o de satanás, obram para si
mesmos e não por Cristo Rei.

Atropelam a razão natural e sobrenatural, atropelam a doutrina de Deus, atropelam o bom senso e
tem a audácia de declarar-se como religioso sem voto de obediência algum, professando que só
obedecerão ao Papa futuro e assim a oblação da vontade fica vacante, sendo esta oblação, dos
três votos religiosos, a mais necessária e perfeita para que alguém tenha dignidade de se chamar
frei ou freira e avançar no caminho da perfeição cristã, não importa qual for a espiritualidade que
seguem, é necessário a oblação da vontade.

Isso clama aos céus por vingança! principalmente porque os católicos estão fartos do erro e da
mentira, quando chegam ao Sedevacantismo foi devido a uma guerra espiritual tremenda; com
muita dificuldade e oração conseguiram encontrar a verdade, tão pelejada e tão dolorosamente
terrível no constatar. É um dos piores (se não o pior, se já for o fim dos tempos) castigos de Deus
de toda a história, pois Ele se cansou da indiferença com que os católicos tinham aos documentos
da santa Sé, documentos tão salutares para a condução das almas nesse mundo. Deus quer que
estudemos a doutrina com ardente desejo, “tiveram aos profetas, que isso baste”.

Em seguida, dirigiu-se a todos: “Se alguém quer vir após mim, renegue-se a si
mesmo, tome cada dia a sua cruz e siga-me.“
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Portanto, estude antes de ouvir e dar aceitação a qualquer anjo de luz travestido de religioso que
se apresenta por aí, maldito é o homem que confia em outro homem! Se somos católicos é porque
amamos a doutrina íntegra e imaculada, com um vasto amor lemos e assimilamos os documentos
do magistério e então constatamos que a Igreja fora usurpada. Somos exigentes e sempre seremos
com a sã doutrina em nossos sacerdotes, mas é de se espantar, para nosso horror, que após o
alcançar da verdade, uns relaxam e vão dando toda a confiança a qualquer novidade que sobe aos
púlpitos das missas pregando contra o apóstata Bergoglio, a ponto de aceitarem, algo tão banal
como um religioso sem voto de obediência e pobreza; Mais chocante seria se aceitassem-no sem o
voto de castidade. Pasmem os Céus, pasmem todos os santos religiosos! Em plena apostasia,
católicos aceitando uma religião sem obediência e sem pobreza! Me doí só de ouvir, quiçá ver uma
aberração dessas. Se for assim, é mais digno o religioso novus ordo, que obedece à aquele que ele
considera um verdadeiro pastor, do que qualquer sedevacantista que se diz religioso, visto que
Santo Tomás diz que o voto de obediência se estende aos atos próximos ao fim da vida religiosa.
Ora, quanto mais uma coisa é próxima do fim tanto melhor é. Daí também que o voto de
obediência seja o mais essencial à vida religiosa. Quem, pois, sem o voto de obediência, observa
com voto a pobreza voluntária e a continência, nem por isso pertence ao estado religioso (Suma
teológica II-II, q. 186).

Quem no Sedevacantismo pode se enganar com algum religioso que prega a ardilosa doutrina de
voto de obediência somente “ao futuro papa”? isso e nada é a mesma coisa; voto de
obediência ao nada, voto de obediência vacante! É de doer os ossos de um ouvido sensato. Aqui,
se comete dois erros graves e absurdos; achar que para um voto religioso basta somente o seu
desejo e que o voto não entregue a ninguém é válido. primeiramente, o voto deve ser aceito
por alguém, erra de forma infeliz, portanto, em presumir uma aceitação futura e incerta, podes
conjecturar um caso de um desses votantes futuristas venham à falecer e nunca ter recebido a
aceitação do voto?

Um voto não pode ser presumível; secundariamente, o voto deve ser real visando duas realidades
absolutamente necessárias, oferece-lo à Deus, e ser aceito (o que dá também o aspecto formal
do voto público) pelo superior representante de Deus, diante de quem se professa os votos
públicos, que faz alguém ser chamado de religioso.

Os efeitos desse movimento antinatural é o de deixar laxa a doutrina católica e poder se mostrar
como monge sem o ser. Posto que não há papa, agora estamos livres e no direito de jogar ao
esquecimento o voto de obediência tão necessário à religião? É um absurdo, se estamos seguindo
a doutrina correta, ninguém pode se dizer religioso sem professar os votos necessários.

A questão já foi estudada pelo Magistério, diz o Concílio de Calcedônia de 451 D.C., guiado pelo
Espírito Santo, os seguintes decretos;

[Cânon 4] Aqueles que verdadeiramente e sinceramente vivem a vida monástica devem receber
o devido reconhecimento. Mas como há alguns que vestem o hábito monástico e se
intrometem nas igrejas e nos assuntos civis, e circulam indiscriminadamente nas cidades e até se
envolvem em fundar mosteiros para si mesmos, foi decidido que ninguém deve construir ou
fundar um mosteiro ou oratório em qualquer lugar contra a vontade do bispo local; e que os
monges de cada cidade e região devem estar sujeitos ao bispo, devem promover a paz e a



tranquilidade e atender apenas ao jejum e à oração, permanecendo separados em seus lugares.
Eles não devem abandonar seus próprios mosteiros e interferir ou tomar parte em negócios
eclesiásticos ou seculares, a menos que sejam designados a fazê-lo pelo bispo local por causa de
alguma necessidade urgente. Nenhum escravo deve ser levado para os mosteiros para se tornar
um monge contra a vontade de seu próprio mestre. Decretamos que qualquer um que
transgredir esta nossa decisão seja excomungado, para que o nome de Deus não seja
blasfemado. No entanto, cabe ao bispo local exercer o cuidado e a atenção que os mosteiros
necessitam.

[Canon 15]. Considerando que onde a disciplina é desprezada, a religião sofre naufrágio, julgamos
especialmente necessário providenciar para que tal desprezo não produza nada discordante
naqueles que se dedicaram a Cristo por voto, manchando o bom nome da vida religiosa e
ofendendo a majestade divina. Nós, portanto, com a aprovação deste sagrado conselho, julgamos
sábio decretar que todos os conventos de monjas sejam visitados anualmente por seu Ordinário da
seguinte forma: isentos conventos sujeitos apenas à sé apostólica, pela autoridade dessa sé;
conventos não isentos pela autoridade do Ordinário, e outros conventos isentos, pela autoridade a
que estão sujeitos.

Uma proibição contra novas ordens religiosas

Para que uma variedade muito grande de ordens religiosas não leve a uma grave confusão na
igreja de Deus, proibimos terminantemente qualquer pessoa de fundar uma nova ordem
religiosa. Quem quiser tornar-se religioso deverá ingressar em uma das ordens já aprovadas. Da
mesma forma, quem deseja fundar uma nova casa religiosa deve tomar a regra e os institutos das
ordens religiosas já aprovadas. Além disso, proibimos qualquer pessoa de tentar ter um lugar como
monge em mais de um mosteiro ou um abade presidir mais de um mosteiro.

O Santo Papa Pio XII, em sua encíclica sobre a prática da obediência nos mostra;

...Para dissipar o sentimento de tristeza decorrente de uma má interpretação dos princípios que
regem a vida religiosa ou de erros práticos na sua aplicação, é preciso recordar antes de tudo as
palavras do Senhor: «Vinde a mim, todos vós que estais cansados ​​e sobrecarregado, e eu vos darei
descanso. . . aprende de mim, que sou manso e humilde de coração; e encontrareis descanso para
as vossas almas” (Mateus 12:29).

Se o Senhor assim exorta os homens a tomarem sobre si o Seu jugo, é para ensiná-los que, além
da observância da lei que pode facilmente tornar-se dispendiosa e difícil de suportar, eles devem
descobrir o significado da submissão real e da humildade cristã. Longe de ofender a dignidade de
quem se submete a elas, estas libertam-no interiormente e fazem-no encarar a aceitação do seu
estado de sujeição não como um constrangimento que lhe é imposto por forças externas, mas
como um abandono de si mesmo nas mãos de Deus cuja vontade se expressa através da
autoridade visível daqueles cuja missão é comandar.

O Superior, por sua vez, exercerá seus poderes no mesmo espírito evangélico: “O maior entre vós
seja como o menor, e o chefe como o servo” (Lc 22,26). A necessária firmeza estará, portanto,
sempre aliada nele ao profundo respeito e ao tato de um coração paterno.



Ainda outro argumento usado contra a obediência é baseado na afirmação de que a sujeição do
homem a um Superior se oporia ao domínio supremo e direto de Deus sobre as consciências. Ao
afirmar que um homem fica sob a dependência de outro mesmo em sua vida e atividade pessoal,
não se diz que são conferidas ao Superior prerrogativas que pertencem somente a Deus?

A Igreja, aliás, nunca defendeu nem aprovou tal tese. Ela considera a obediência como um meio
de conduzir o homem a Deus. Sendo a obediência motivada pelo desejo de união com Deus e
estando, em última instância, relacionada com o aumento da caridade, o Superior de modo algum
constitui um obstáculo posto entre Deus e o inferior, desviando para seu próprio proveito a
homenagem prestada a Deus. sozinho.

O Superior só pode mandar em nome do Senhor e em virtude dos poderes do seu ofício, e o inferior
deve obedecer apenas por amor a Cristo, e não por razões humanas de utilidade ou conveniência,
muito menos por puro constrangimento. Assim, o sujeito religioso conservará em total submissão o
alegre entusiasmo de quem confirma com um compromisso quotidiano concreto a doação total de
si mesmo ao seu único Mestre.

São Pio IX sobre disciplina para religiosos diz;

Ordens foram fundadas por homens extremamente santos sob a inspiração do Espírito Santo para
a maior glória de Deus Todo-Poderoso e para a salvação das almas.

Nossos predecessores souberam que um inimigo estava secretamente semeando berbigões no
meio do trigo e que raposinhas destruíam os brotos de videira em flor; eles imediatamente
dedicaram sua atenção a erradicar e destruir tudo o que pudesse impedir a semente que havia
sido semeada de produzir a colheita mais rica e abundante.

se esforcem religiosamente para cumprir seus votos.

Investigue também de perto sua prudência, espírito e motivo para ingressar na vida religiosa. Se o
único objetivo ao abraçar a vida religiosa é a glória de Deus, o benefício da Igreja e a salvação de
si mesmos e dos outros, então admita-os em sua ordem.

Mas a ousadia ainda persiste, e dizem que não é preciso de bispos para dar legalidade e
autorização a todos os seus atos, isso já foi condenado, são erros de Wyclif condenados pelo
concilio de Constança, que fulmina como heresia a seguinte preposição:

14. É lícito a qualquer diácono ou sacerdote pregar a palavra de Deus sem autorização
da sé apostólica ou do bispo católico.

Sem bispos estaríamos reduzidos à matrimônio e batismo. Sem bispos não há Igreja, e Deus
institui os bispos, eles são as autoridades da Santa Igreja de Nosso Senhor. É uma insolência
quando uns que se dizem sedevacantistas, inventam doutrinas novas, e se esquivam dos votos
necessários à religião, sendo donos ainda da sua própria vontade, não são nada mais que
fraudulentos e blasfemadores das santas ordens monásticas.



“Que o bispo cuide de todos os assuntos eclesiásticos e os administre como se estivessem sob a
inspeção de Deus." - Cânon 12, 2º concílio de Nicéia.

"onde o bispo está, ai o povo deve estar, como onde Cristo está, ali está a Igreja Católica" "
epistola a smyrna 8.2 "sem eles não há Igreja" - epístola aos trallianos 3.1, Santo Inácio de
Antioquia

“Sujeitai-vos ao Bispo como a Jesus Cristo… É necessário, como já praticais, nada fazerdes sem o
Bispo, pois quem é de Deus e de Jesus Cristo está com o Bispo”. - Santo Inácio de Antioquia, bispo
e mártir.

"a igreja esta estabelicida sobre os bispos", epístola 33, São Cipriano.

"Cabe aos padres submeterem-se aos bispos, a quem 'devem considerar os pais de suas almas',
como admoesta S. Jerônimo. Tampouco os sacerdotes podem esquecer que estão proibidos pelos
antigos cânones de exercer o ministério e assumir as tarefas de ensinar e pregar 'sem a permissão
do seu bispo a quem o povo foi confiado; uma prestação de contas das almas do povo será exigida
do bispo'. finalmente, que eles entendam que todos aqueles que lutam contra esta ordem
estabelecida pertubam a posição da Igreja." - Papa Gregório XVI, Mirari Vos.

Devemos nos ater à sensatez e as normas, seguir um bispo que achamos idôneo, após muito
ponderar, sua linhagem, sua postura, seus ensinos sobre o futuro e o presente atual,
não vamos aceitando qualquer sacerdote! A história da Igreja nos ensina, confiança é só em Jesus
Cristo, Nosso Senhor e no Papa quando fala como Vigário de Cristo na terra.

Agora uns padres se transfiguram de monges, se comportam como bispos sem o ser, com
autoridade que não lhe convém, fundando ordens, recebendo noviços e noviças, sem nenhuma
submissão ou ao menos diretriz de um bispo. É de se chorar amargamente pelos incautos que
seguem por essas vias.

Portanto, se queres ser perfeito, largue a sua vontade soberana e carregue a sua Cruz por amor à
Cristo, siga a doutrina sã, seja obediente a um superior. Faça o voto público, e após muito pensar
e suportar, faça os solenes. Ambos os votos são necessários serem aceitos por um legitimo
superior da Igreja em nome da Igreja, do contrário é um voto privado. O estado de Religioso se
adquire conforme o cânon 487 do Código de Direito Canônico de 1917; d_eve ser um estável modo
de vida levado por aquelas pessoas que, além de manterem os Mandamentos, seguem a perfeição
evangélica quando observam os votos de pobreza, castidade e obediência, sozinhos ou em uma
sociedade, aprovados por autoridades eclesiásticas competentes, assim podem ser considerados e
chamados de religiosos_ (Connell - outlines moral theology - religion- 4 vows)

É de se notar que a ordinária perfeição se atém na observância dos mandamentos, enquanto a
extraordinária perfeição consiste em manter uma próxima união com Deus se atendo a
observância dos conselhos evangélicos, nomeadamente; pobreza voluntaria que é oposta a
concupiscência dos olhos, castidade que subjuga a concupiscência da carne, e a obediência, a qual
salvaguarda contra o orgulho da vida. (a ciência da sagrada teologia para professores - a igreja –
Doronzo)



São Cassiano, afirma que, na Tebaida, os monges mais detestáveis eram os sarabaítas que se
preocupavam por si mesmos de arranjar-lhes o necessário, viviam independentes dos anciãos
(bispos), faziam o que lhes agradava e consumiam-se noite e dia nos trabalhos. O juízo de São
Cassiano é um eco das palavras de Isaías. Exclamava o povo: “por que temos jejuado e tu não vês?
Temos mortificado as nossas almas e tu não tomas conhecimento disso?” E o Senhor respondeu:
“A razão está em que, no dia mesmo do vosso jejum, buscais à vossa vontade”.

São João da Cruz, para escândalo farisaico de alguns ditos carmelitas dos nossos tempos,
advertindo os seus contra as ciladas diabólicas, diz “Hás de acautelar-te sempre do que te
parece bem, máxime não intervindo nisso a obediência. Primeira cautela; seja, pois, a primeira
cautela no sentido de que jamais te movas a coisa alguma, ainda que te pareça boa e cheia de
caridade, quer para ti quer para qualquer outra pessoa, dentro e fora de casa, sem ordem de
obediência, a não ser para aquilo a que por ordem estás obrigado. Livra-te de propriedade e
fugirás do demônio e evitarás danos que nem imaginas e de que, a seu tempo, Deus te pedirá
contas... se não te regeres em tudo pela obediência, já não estarás isento de erro
culposo, pois Deus quer antes a obediência que sacrifícios (1sm 15,22). As ações do
religioso não lhe pertencem, mas são da obediência.” E continua “é elemento integrante de sua
Religião [o voto de obediência] e como tal há de conduzir-se e deixar-se guiar pelos
superiores.” E sobre a obediência católica determinada e violenta comenta; “...Exercite-se na
obediência, simplesmente com a intenção de obedecer e assim afastará mil inconvenientes de
sua alma; aquele que busca uma obediência prudente e suave, não busca propriamente
obediência e sim prudência e seu prazer em ser governado; ora, isso também os pagãos
desejam. A obediência religiosa visa mais alto, e, por meio dela, Deus, nosso Senhor, vai
guiando o súdito para o seu bem e perfeição...” , seus conselhos, que são mandamentos para
carmelitas; “Ouça o que for ordenado pelas constituições e pelos prelados como se fosse a Voz
de Deus e obedeça a Deus no homem, encontrará grande luz nesse exercício e tudo se lhe
tornará muito suave”. Fico imaginando alguém se declarando monge superior carmelita, sem
nenhuma aprovação episcopal, e usando os ensinamentos de obediência aos seus noviciados; dão
a obediência para eles e para si; vossa vontade soberana que grita Non Serviam. É terrível os
nossos tempos!

Santo Tomás, ensinando sobre votos na suma teológica, comenta que quem não fez voto solene
não se torna monge, um voto público feito após um ano de provação aceito por uma autoridade da
Igreja... a sujeição dos religiosos se refere principalmente aos bispos, que estão para eles como os
que aperfeiçoam estão para os perfeitos, por isso a obediência aos bispos não se exclui nem os
eremitas nem mesmo os prelados das religiões. A obediência é propriamente necessária aos atos
próximos ao fim da vida religiosa (suma II-II, q186, a2)

Poderíamos citar ad infinitum documentos e documentos sobre obediência e religião, mas basta.

“seja intangível para os sacerdotes a autoridade dos próprios Bispos;
persuadem-se de que se o ministério sacerdotal não se exercer debaixo
da direção do bispo, não será santo, nem proveitoso nem merecedor de
respeito” (Papa Leão XIII, Nobilissima Gallorum)

“



Um leigo monta nos ombros dos gigantes da Fé e faz eco da sã doutrina nesse artigo, escutem
essa ovelha mais experimentada que vos fala; saiam dos pastos de quem se diz religioso e não
obedece a ninguém.

Por Jorge Meri, 30 de Novembro de 2022, dia de Santo André.

Visão Geral do proposto:

Motivo:

Padres ou Oportunistas no Sedevacantismo se passando por monges sem submissão a ninguém.

Movimento

Pregam que só vão obedecer ao futuro papa, visto que não há autoridade na Igreja atual.

Dando direito de fundar ordem, receber noviços e se fazer de superior.

Menosprezam a necessidade de se guiar por um bispo.

Efeitos

Anarquia.

Religião sem voto de obediência, visto que não obedecem a ninguém, e sem voto de pobreza, visto
que são donos de tudo que possuem e ganham.

Contra movimento

Há bispos, portanto, há hierarquia, logo há um superior legitimo.

É absolutamente necessário o voto público (feito diante de um superior, em nossos tempos, o
Bispo)

É absolutamente necessário para religião a pratica real e de fato dos 3 votos.

termos de assimilação:

religião é uma sociedade aprovada por uma competente autoridade eclesiásticas, os membros
que tomam votos públicos, podendo ser perpétuos ou temporários, mas sujeitos a renovação uma
vez inspirados, e tendem a perfeição evangélica.

ordem é uma religião a qual os votos solenes são tomados.

congregação é uma religião o qual somente voto simples são tomados.

votos simples; um tipo de voto público que fazem os noviços.



votos solenes: um tipo de voto público feito após 1 ano de provação.

voto público pode ser solene ou simples, de acordo com o que determina a Igreja em diferentes
institutos religiosos. ser público não significa ser feito diante de muitas pessoas, ser público
significa ser feito diante de uma autoridade legítima da Santa Igreja de Deus.

votos privados não são votos de institutos religiosos, não fazem da pessoa um religioso.
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